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ROMÁRIO MACHADO BARBOSA ( Romário Machado ), natural de Salvador, 31.12.55,  filho de Alípio C. Barbosa  e Bernadete Machado Barbosa. Poeta, escritor, radialista(DRT, 2672/95), ator e diretor(DRT 533/78) e professor de teatro (MEC/BA “L”6837 , dramaturgo(SBAT 29889/2001), já com 35 anos de atuação em palco, iniciou sua carreira em 69, no Centro Educacional de Periperi, estreando com o espetáculo “O Auto da Compadecida” de Ariano Suassuna.

Formado em Educação Artística, com habilitação em Artes Cênicas, pela Universidade Católica do Salvador, é pós-graduado em Educação pela Faculdade de Educação da Bahia. Bacharel em Direção Teatral pela Escola de Teatro da UFBA.

Em literatura, participou de coletâneas de poesias lançadas por editoras do Rio, São Paulo e Salvador. Assim como convidado especial como interprete em 30 recitais de poesias. Premiado no Concurso de Crônicas e poesias em Foz do Iguaçu em 1999. Trajetória, seu livro solo de contos, crônicas e poesias, com edição própria.
Como Radialista, fez Curso de Capacitação em Radialismo e Pós graduação em Radialismo pela Fundação Visconde de Cayru. Estagiou na Radio Excélsior da Bahia como produtor e locutor. No período compreendido entre 1995 e 1996, foi contratado pela Prefeitura Municipal do Salvador, fez locução nos palcos do carnaval.  No ano de 1998 participou do Programa Deilson Alves na Rádio FM Jardim das Oliveiras, em São Paulo, como produtor e locutor.

Em televisão, participou do jurado do Programa Recreio na TV Aratu. Atuou em diversos comerciais em Salvador e São Paulo, entre eles: Projeto ACM, Mansão do Viaduto (SSA) , Pai-Saúde e Campanha Política do PSDB(SP), campanha da Telebahia celular (Ba)..
 Participou da Novela Rosa Baiana em 1980 pela Rede Bandeirantes e Torre de Babel em 1998, Rede Globo, pela Proart-São Paulo..

Em cinema, participou de 8 filmes, entre eles  Tieta do Agreste direção Cacá Diegues e os longa metragem Eu me lembro e Cascalho que serão lançados ainda este ano de 2004.

Em teatro, consta de seu currículo mais de 30 peças teatrais, entre Salvador e São Paulo.. Ministrou diversos cursos de teatro também entre Salvador e São Paulo (Oficina de Teatro Palco e Ação). Ultimamente concentra-se mais em São Paulo, ficando seu ap em Salvador para passear na sua terra natal.

Como dramaturgo já escreveu Diferentes sim e daí?, Porque os Amantes Ferem, Vá a droga! Se quiser, A Visita, Pai por acaso/ Filha por acidente e este que se encontra em vossa mão.

Tem projeto de lançar o livro :DEFICIENTE,  UM SER EFICIENTE
VOVÓ É UM BARATO

AUTOR: ROMÁRYO MACHADO BARBOSA

MARCIO
- Neto, 40 anos.

VOVÓ
- 80 anos.

(Vovó deitada no sofá comendo pipoca e assistindo televisão. Cada vez que enche a mão de pipoca para levar a boca, deixa cair mais da metade sobre o sofá e no chão. Ela briga com a televisão e com os personagens das novelas.)

VOVÓ
Você é burro! Não ta vendo que ela esta lhe dando corno. (enche a boca de pipoca e fala) Não pára na portaria não, seu corno filho da puta.
 Fica ai na portaria do prédio batendo papo com o porteiro. Vê se sobe logo. Se subir você pega. Agora você pega, vai! (nova mão de pipoca) Que filho da puta! Vai subir escada para fazer exercício! Enquanto você sobe 13 andares de escada o jardineiro do prédio já subiu e desceu tanto em sua mulher que daqui a pouco ele goza e você não chega. (nova mão de pipoca). Vai corno filho da puta, o Ricardão está acabando. Enquanto você sobe pelas escadas o Ricardão vai descer pelo elevador.  Garanto que é aquele porteiro alcoviteiro que avisou para cima que o marido estava chegando. Todo castigo pra corno é pouco e pra esse aí tem que ser dobrado (nova mão de pipoca).  Olha a vagabunda se despedindo do amante. Mas que cachorra! Ainda dá presente ao amante com o dinheiro do marido. Enquanto ela tira a calcinha para o jardineiro, o corno velho resolve fazer Cooper subindo pelas escadas. Se tu tivesses subido pelo elevador ainda pegava o jardineiro plantando a mandioca na cachorra da tua mulher. Acabou! Agora só amanha. (muda de canal e come mais pipoca). Agora vamos ver a do outro canal. (Coloca o vasilhame de pipoca no canto do sofá. De repente congela por alguns instantes) Meu Deus! É agora que a policia vai matar ele. (grita) Não sai agora não. A policia está lá fora e vai atirar. Olha lá!  Ele vai sair. Não sai não seu filho de uma égua!  Não sai. Oh! Prai! Saiu. (Triste) Pronto. Viu o que você queria? Se fudeu. Eu te avisei que não saísse. Saiu, se fudeu. Agora olha o desespero do filho vendo o pai baleado, morto (começa a chorar).

MARCIO
- (entrando alegre, colocando as malas no chão e abre os braços) Vovó, cheguei! ( fica com os braços abertos parados no ar)  Vovó, o que foi? (abraça-a) O que foi, vovó? Por que está chorando? 

VOVÓ
- (Abraça o neto triste) O Genário morreu, meu filho. Foi crivado de bala pela policia.

MARCIO
- Genário? Que Genário, vovó?

VOVÓ
- Genário, meu filho, o pai de Tony.

MARCIO
- Que Tony, vovó?

VOVÓ
- Tony, meu filho, o marido de Maria.

MARCIO
- Que Maria, vovó?

VOVÓ
- Como você é desinformado! Você também não conhece ninguém. Maria, a mulher do Tony, filho do Genário da novela.

MARCIO
- Ah!  Vovó! Estou pensando que aconteceu alguma coisa grave de verdade. A senhora esta chorando tanto por causa da novela! A senhora me pregou um susto. (pega as malas e vai para o quarto)

VOVÓ
- (Indo atrás) Você fala isso porque não viu a cara de desespero do filho quando viu o pai esticado no chão.

MARCIO
- Mas é novela, vovó!

VOVÓ
- A novela é o retrato da realidade.

MARCIO
- Mas não é realidade.

VOVÓ
- Mas é como se fosse.

MARCIO
- Mas, não é.

VOVÓ
- Ainda bem que não sou sua mãe.

MARCIO
- Mas é como se fosse.

VOVÓ
- Mas não sou. Viu que quando se trata de sentimento a realidade se confunde com a ficção e vice-versa. (T) Mas me diga, como foi de viagem?

MARCIO
- Foi cansativa. Mas, correu tudo bem. (entra no quarto). 

VOVÓ
- Não via a hora de você chegar. Estava me sentindo muito só. Vai tomar banho que eu vou por sua janta. (começa a arrumar a mesa) Fiz galinha, peixe e carne moída pra você.

MARCIO
- (Off) Não precisava exagerar. (voltando) Já tomei banho na casa da Sandra. Só fiz tomar banho, mas não quis comer nada lá.

VOVÓ
- Hum! Me engana que eu gosto. Não venha me dizer que você não comeu nada. Você comeu e tomou tanto como dois banhos, um antes e outro depois de comer.

MARCIO
- Vovó! O que é isso? Eu falei que não quis jantar. Prefiro a comida gostosa que a senhora sabe fazer.

VOVÓ
- Claro! Porque aquela branca azeda não sabe cozinhar mesmo. O que ela dar pra você comer só precisa lavar e pronto.

MARCIO
- (Rindo) Por que a senhora não gosta da Sandra? Ela é minha namorada.

VOVÓ
- Namorada?! Me conte outra. Vocês são é amantes. Ela parece mais sua vó que namorada.

MARCIO
- Que é isso, vovó? A Sandra só tem 3 anos mais que eu.

VOVÓ 
- Você quer dizer que aquela lá só tem 43 anos.

MARCIO
- Vou trocar de roupa e volto. E a Sandra só tem 43 anos mesmo.

VOVÓ
- Ela tem 43 que fez 20. Aquela cara toda esticada que mais parece um couro de tamborim. Você me deixe!

MARCIO
- (Off)  A senhora pode me dizer porque não gosta da Sandra? O que ela fez com a senhora?

VOVÓ
- Comigo ela não faz nada, que eu não gosto. Ela faz é com você. (T) Ela fica falando que vai casar com você.

MARCIO
- É natural. A gente namora e já se conhece a 5 meses.

VOVÓ
- 5 meses? Vocês nem se conhecem direito. No meu tempo a gente namorava 3 anos e ficava noivos 5 anos e depois é que marcava casamento. E sem ninguém comer ninguém.

MARCIO
- No tempo da senhora ficava 8 anos pra casar? E se depois de casado não gostasse da comida não podia mais devolver. Hoje é diferente.

 VOVÓ
- Claro! Hoje se come primeiro e depois é que se pensa se vai levar ou não.

MARCIO
- Assim é bem melhor.

VOVÓ
- Ta. Mas não vejo necessidade de vocês casarem, morar juntos. Pode continuar assim mesmo.

MARCIO
- É o que todo mundo que se gosta quer.

VOVÓ
- Isso quando são jovens. Vocês já passaram da idade. Você fica aqui e ela lá. De vez em quando você vai, come...

MARCIO
- Vovó!!!

VOVÓ
- Namora ela e volta.

MARCIO
- Já sei. A senhora está com ciúme.

VOVÓ
- Ciúme nada! (Desconversando) Vai, senta ai e come.

MARCIO
- É  ciúme sim. A senhora não quer perder esse neto querido (abraça-a por trás e beija-a muito).

VOVÓ
- (Feliz) Você é descarado. (Bate carinhosamente nele) Senta ai pra jantar senão esfria.

MARCIO
- (Sentando)  O que é isso, vovó? A senhora pensa que vou comer tudo isso? 

VOVÓ
- Que exagero! Que tudo isso? Feijão, arroz, salada, galinha, peixe, carne...

MARCIO
- A senhora esqueceu que estou fazendo regime?

VOVÓ
- Você e esse regime. Parece até que não gosta mais de meu tempero.

MARCIO
- (Servindo-se) Não é isso. A senhora sabe que preciso emagrecer. Comer mais salada, legumes, etc.

VOVÓ
- Então? Eu faço sempre legumes pra você. Compro frutas e hoje fiz salada. A salada é do regime.

MARCIO
- Não adianta comer salada e encher o prato de feijão, farinha, arroz, carne, galinha e peixe. Não é a salada que emagrece. É a quantidade e a qualidade do que se come.

VOVÓ
- (Irritada e triste) Quer dizer que depois desse regime minha comida não tem mais qualidade?

MARCIO
- Não é isso! A comida da senhora é maravilhosa.

VOVÓ
- Tem uma surpresa pra você. (Sai e retorna com uma bandeja) Veja só o que fiz para sua sobremesa?

MARCIO
- Mousse de maracujá! Que maravilha! Assim a senhora quer que eu vire uma bola.

VOVÓ
- Um pouquinho só não engorda. Você sabe que cuido do seu regime. Hoje comprei seu leite desnatado e seu queijo que late. Late mais não morde.

MARCIO
- Light! Light, vovó!

VOVÓ
- Eu sei. Comprei manteiga, maionese, iogurte, presunto, queijo e tudo que foi light que vi no supermercado. Viu que não esqueço do seu regime?

MARCIO
- Sei vovó, a senhora é um anjo.

VOVÓ
- E você é o meu Pêpê querido.

MARCIO
- Porque de vez em quando a senhora me chama de Pepe?

VOVÓ
- Por quê você mamou até mais de 2 anos e não podia ver os peitos de sua mãe que ficava gritando: Pêpê. Pêpê.

MARCIO
- Quer dizer que mamei até os dois anos?

VOV[O
- Até 2 anos nos peitos de sua mãe. Descarado como você é acho que nunca deixou de mamar.

MARCIO
- (Rindo) Alguém me ligou? Tem algum recado pra mim?

VOVÓ
- Tem sim. Como você pediu anotei os recados. (vai pegar). Aqui. (lendo) Artenóbio do coração ligou pra você.

MARCIO
- Quem?!

VOVÓ
- Artenóbio do coração. Disse que o projeto de reforma da mansão do Morumbi foi aprovado.

MARCIO
- Já sei, vovó. Arte Nobre e Decorações. Depois ligo pra lá. Mais algum recado?

VOVÓ
- Ligou uma mulher, mas parecia disco arranhado. Eu escrevi para você ver. Aqui: Relou uana talk tchu Marcio plis.  Eu dizia pra ela: Repete. E ela repetia a mesma coisa. Ai eu desliguei.

MARCIO
- Vovó, era uma ligação internacional. Ela estava dizendo que queria falar comigo.

VOVÓ
- Ninguém merece, Marcio.

MARCIO
- É uma amiga minha do Canadá. Ela só fala em inglês. Mas tudo bem, depois eu ligo pra ela. (Terminando o jantar vai levantando) Vou ver  meus e-mails.

VOVÓ
- Nada disso. Senta ai que vou pegar seu cafezinho. Que pressa pra ver esse meio. É no computador, não é?

MARCIO
- É. Tenho que ler meus e-mails e responder.

VOVÓ
- E precisa essa pressa toda? Você vai tomar seu cafezinho e descansar. Acabou de chegar de viagem. (Mudando de assunto) Meu filho, você sabe da menina que matou o pai?

MARCIO
- O Brasil todo sabe.

VOVó
- Não sei onde a gente vai parar com tanta violência. Tem uma tragédia nova.

MARCIO
- O que foi dessa vez.

VOVÓ
- Ta dando na televisão toda hora que uma mulher foi presa porque matou o marido e o marido esta vivo. Veja que coisa maluca! Se ela matou o marido como é que ele está vivo? Como é que a policia prende uma mulher que matou uma pessoa que esta viva?   Se o marido está vivo, como é que ela pode ser presa? Se o marido ta vivo como é que ela matou e se ela matou como é que ele ta vivo?

MARCIO
- Que confusão é essa, vovó?

VOVÓ
- Ta pensando que eu estou caducando? Quem ta caducando é a televisão, ta?

MARCIO
- Ta bom, vovó. A senhora foi fazer o exame de vistas?

VOVÓ
- Pêra ai, meu filho, mesmo que eu estivesse cega teria escutado a noticia. 

MARCIO
- Não é isso, vovó, eu mudei de assunto. Só quero saber se a senhora fez o exame das vistas.

VOVÓ
- Ah! Sim. Fiz. O medico disse que além de cataratas ainda tenho miopia?

MARCIO
- Miopia?


VOVÓ
- Não podia ser uma pia só? Tinha que ser mil. (lembrando) Ah! Espera ai que tem uma correspondência pra você. (sai)

MARCOS
- Alguma carta especial?

VOVÓ
- (Off)  Tem uma aqui mas é muito sem vergonha. (vem lendo de dentro) Você é meu alazão e eu sou sua potranca. Fico louca de tesão só de lembrar as vezes que você cavalga em cima dessa potranca que é so sua. Sinto saudades de nossos corpos sobre a cama, de seus braços, de suas mãos percorrendo todo meu corpo, de sua boca em minha boca, do seu fogo ao me possuir violentamente, levando-me a loucura. Ah! Como enlouqueço quando você me coloca de quatro...

MARCIO
- (Tomando) O que é isso, vovó?

VOVÓ
Meu filho, se você que faz dessa forma, se eu e seu avô nunca fizemos assim, como é que eu vou saber. No meu tempo isso era chamado de trepada.

MARCIO
- Estou falando por quê a senhora abriu minha correspondência? Isso não se faz.

VOVÓ
- Deixa de bobagem meu filho! Que segredo você vai ter com sua vó. Eu não tenho nenhum segredo com você.

MARCIO
- Além de falta de educação também é crime.

VOVÓ
- Crime é o que você fez com essa moça. Isso não é sexo é estupro. O pior é que a descarada gostou.

MARCIO
- Também evita de a senhora está lendo essas coisas.

VOVÓ
- O que é que tem demais? Não é nenhuma novidade pra mim. Já fiz muito isso com seu avó. Me dá uma saudade daqueles tempos. (viajando) Coqueirinho, carrossel, carro alegórico, beira de cama...

MARCIO
- Vovó!!!

VOVÓ
- (Recompondo-se) Ah! Bobagem. O que vocês fazem hoje como moderno eu já fazia na minha juventude. Eu era a garota papo firme que o Roberto falou. É uma brasa, mora?

MARCIO
- A senhora vai me prometer que nunca mais vai abrir carta minha.

VOVÓ
- Ta bem. Mas não fica zangado comigo não. E se for conta de telefone ou extrato de banco, pode?

MARCIO
- Não, vovó. A senhora só pode abrir se for carta endereçada a senhora, se tiver seu nome no envelope, entendeu?

VOVÓ
- Quem é que vai me escrever? Só recebo conta de luz, telefone, condomínio e extrato do INSS.

MARCIO
- Então a senhora só vai abrir essas coisas, certo? Agora deixa eu sentar no computador que tenho muito trabalho a fazer.

VOVÓ
- Não sei o que você tanto faz nesse tal de computador. Não vai não. (Puxa-o) Venha cá. Deita ai no sofá para assistir a novela comigo e descansar.

MARCIO 
- (Não querendo contrariar) Ta bem vovó. (deita)

VOVÓ
- Você sabe que o corno parece que vai descobrir a mulher com o amante?

MARCIO
- Quem?

VOVÓ
- O corno lá. Ele sai pra trabalhar e a mulher da pro Ricardão. O prédio inteiro sabe menos ele. É o verdadeiro corno churrasco.

MARCIO
- Corno churrasco?!

VOVÓ
- Sim. É aquele que bota a mão no fogo pela mulher.

MARCIO
- Mas de quem a senhora esta falando?

VOVÓ
- Do corno da novela.

MARCIO
- Meu Deus, pensei que fosse alguém aqui do prédio.

VOVÓ
- Aqui nó prédio eu não sei se tem mais corno ou mulher descarada. A mulher do Anselmo mesmo trocou ele por um gari. Mas antes ela já tinha pegado o cobrador da lotação, um motorista de  ônibus,  até o seu Antonio, que faz limpeza aqui no prédio, ela já pegou. Ela é conhecida aqui no prédio como mulher PT.

MARCIO
- PT?

VOVÓ
- É que ela só dá o partido (mostra) pra trabalhador. Também precisa ter muita coragem.

MARCIO
- Seu Antonio arriscou a vida e o emprego pegando a mulher de um morador do prédio.

VOVÓ

- Arriscou nada!  Seu Anselmo é corno cebola.

MARCIO
- Corno Cebola?

VOVÓ
- É aquele que quando vê a mulher com os outros, só chora. Eu, hein!  Só coragem pra enfrentar aquele bucho cheio de pelanca. Seu Antonio teve dificuldade achar aquela xo...

MARCIO
- Olha a língua, vovó!

VOVÓ
- E não é verdade? Gato com fome come sabão.

MARCIO
- Espera ai vovó. (Ficam atento olhando a televisão por um tempo)  Vovó aquela noticia da mulher que matou o marido e ele está vivo é somente a propagando de um filme.

VOVÓ
- Mas tava dando toda hora. Eu ia saber. 

MARCIO
- A senhora é um barato! Agora deixa eu ir para o meu computador.

VOVÓ
- Vai chato! Quando está em casa sua vida é nesse computador. Eu vou assistir minha novela antes que acabe.

MARCIO
- Ta certo, vovó. (sai)

VOVÓ
- (Se ajeita no sofá e fala para a televisão) Você é chato cara. Toda hora fica falando a mesma coisa (repete um Slogan de algum comercial atual). Que porre! Você não cansa, não é?

MARCIO
- (Entra bravo) Vovó, quem mexeu no meu computador?

VOVÓ
- (Levanta assustada) O que foi menino?

MARCIO
- Quem mexeu no meu computador? O monitor está puxado e virado para o lado.

VOVÓ
- Calma! Foi eu que mexi. Mas não estraguei nada.  Estava procurando a xereca dele.

MARCIO
- Que xereca? Onde já se viu computador ter xereca! Como é computador  ele teria pinto, pingolin e não xereca.

VOVÓ
- Vixe Maria! E você é falso ao corpo? Você é boiola? É viado? Tanto tempo junto com você e nunca me contou nada.

MARCIO
- Que história é essa? A senhora me conhece e sabe que não sou nada disso.  Quis dizer que computador é masculino, mas não tem nem xereca e nem pinto.

VOVÓ
- Então onde é que você coloca o pingolin nele?

MARCIO
- Mas eu não coloco nada no meu computador!

VOVÓ
- Coloca sim.  Ontem falou na televisão que hoje em dia todo mundo esta fazendo sexual virtual, que os jovens fazem sexo pelo computador. E você senta nesse computador e se tranca no quarto até de madrugada. Você fica fazendo o que na frente dele, hein? Diga. Sexo virtual.

MARCIO
- Ai meu Deus! Não é nada disso. Como é que eu vou explicar a senhora?

VOVÓ
- E eu não quero nem saber dessa sacanagem de vocês. Eu prefiro a moda antiga que seu avô me pegava na cama, abria minhas pernas e...

MARCIO
- Tá bem vovó, pois é dessa forma que eu faço, só que com mais carinho.

VOVÓ
- (Animando-se) Me conta, vai; Como é que você faz?

MARCIO
- Ah! Vovó vai assistir sua novela. Eu vou é ajeitar o meu computador e trabalhar. (entra)

VOVÓ
- (Deita-se de novo e fala com a televisão)  Você é ruim. Porque faz tanta maldade com ele? Ele lhe trata tão bem. (T) Olha pra traz menina! O tarado vai lhe pegar. É ele ai, viu? Corre. Corre mais que ele senão lhe pega. Se esse tarado lhe pegar você está literalmente fudida (ri alto). Pegou, viu? Você é mole! Ou você estava querendo? Ah! Meu Deus! Não luta com ele não que ele vai te matar. Relaxa senão é pior. Ah! Se fosse eu lutava só um pouquinho de fingimento e depois relaxava e gozava (suspira). Que merda! Comercial. (Levanta e vai até a porta do quarto) Viu Marcio, a menina foi estuprada. Ela tinha que correr bastante, mas foi mole.

MARCIO
- (Off) Quem foi estuprada?

VOVÓ
- A menina da novela. Ela brigou com a mãe que não queria deixar ela sair a noite. Teimou e saiu. Quando chegou na praça toda deserta o tarado correu atrás dela, pegou e levou para trás do muro e meteu bronca.

MARCIO
- (Off) Vovó!!!

VOVÓ
- Quer dizer, não foi exatamente bronca que ele meteu.

MARCIO
- Vovó me deixa trabalhar.

VOVÓ
- Vai chato, come o computador. 

MARCIO
- Eu gosto e preciso. Vá assistir sua novela por favor.

VOVÓ
- Ta bom. Falar em comer vou acender o fogo para ferver o feijão para não azedar pra amanhã. (Sai)

MARCIO
- (Entrando) Vovó!

VOVÓ
- (Off) Estou aqui na cozinha.

MARCIO
- Deixe. Já achei. Vim pegar uma caneta. (pega caneta na banca da televisão e sai)

VOVÓ
- (Entrando) Vou continuar a assistir minha novela. (Deita-se) Você é safado mesmo, não é? Tanto tempo casado com aquela lá e não tem filho. Bastou arranjar essa amante e já engravidou a moça. Porra! Que filho da puta você é. E a cachorra da sua mãe sabe e não diz nada. Se fosse eu já teria contado a minha nora (levanta e vai até a porta do quarto). Marcio olha que cara filho da puta!

MARCIO
- Que cara, minha vó?

VOVÓ
- O cara casado há muito tempo e a mulher doida para ter um filho e ele evitando.   Agora arranja uma amante e a amante está grávida. Levanta-se a te a possibilidade da amante dele também ter um amante. O pior é que a mãe dele sabe de tudo e não conta pra nora. Ah! Se fosse eu contava tudo pra ele deixar de ser descarado. Não ia concordar com sacanagem mesmo sendo meu filho.

MARCIO
- (Off) Ai meu saco! Esse cara mora em que andar aqui do prédio?

VOVÓ
- É o safado da novela. Vem ver, vem. Larga isso ai que depois você faz seu meio.

MARCIO
(Entrando) Não tem outro jeito, não é?  Se eu não assistir a novela com a senhora, a senhora não vai me deixar trabalhar por que faz questão de me contar a novela todinha.  É melhor assistir mesmo, não?

VOVÓ
- Você sabe que eu gosto de ficar junto com você assistindo a novela. (pega a pipoca e oferece) Toma pipoca pra distrair. Assim, comendo não dá sono.

MARCIO
- (Tomando) Obrigado, vovó. Vou comer mais não estou com sono. Vou assistir a novela por que assim a senhora me deixa em paz. Depois da novela a senhora vai dormir e eu posso passar meus e-mails. (T) (Vovó ronca)  Eu aquento isso! Fica insistindo para assistir a novela e quando eu venho, ela dormi.(ficando um tempo assistindo a novela e comendo pipoca). Acabou a novela, ainda bem. (acorda-a) Vovó. Vovó. Vai dormir na cama.

VOVÓ
- O que foi?

MARCIO
- Vai dormir na cama.

VOVÓ
- Não enche! Deixa eu assistir minha novela.

MARCIO
- A novela acabou. Agora só amanha.

VOVÓ
- Acabou nada. Como que eu não vi!

MARCIO
- Acabou vovó. A senhora não viu por que dormiu.

VOVÓ
- Dormi nada! Apenas deixei minhas pestanas relaxarem um pouco.

MARCIO
- Eu vi. Suas pestanas relaxaram tanto que até roncaram. Deixa eu cuidar de minha vida.

VOVÓ
- Menino deixa de agoniar. Fica ai para assistir mais um pouco de televisão.

MARCIO
- Não. Chega. A senhora já me enrolou demais por hoje. Eu ainda tenho que pagar minhas contas.

VOVÓ
- Pagar o que?

MARCIO
- Pagar umas contas pela internet. Inclusive a conta de luz daqui de casa.

VOVÓ
- Minha conta de luz, não. Minha conta eu pago na casa lotérica.

MARCIO
- Eu pago aqui mesmo e não precisa a senhora ir ao banco ou casa lotérica.

VOVÓ
- Não. Depois eles cortam minha luz. Nada disso.

MARCIO
- Como, corta, se a conta vai está paga.

VOVÓ
- Como paga? Como é que eles vão saber que você pagou aqui? E como você vai pagar aqui? Vai dar o dinheiro a quem para cobrar? E o troco? Quem vai te dar? E a autenticação?

MARCIO
- Vovó, eu entro no banco, entro na minha conta bancária e faço o pagamento da conta de luz. Eles descontam no meu saldo e não precisa dar dinheiro a ninguém e nem receber troco.

VOVÓ
- Me diga cá uma coisa! Onde fica a agencia que você tem conta?

MARCIO
-Fica lá no centro da cidade.

VOVÓ
- Então?

MARCIO
- Então, o que vovó?

VOVÓ
- Como é que vai entrar no seu banco aqui em casa e ainda por cima dentro do seu quarto?

MARCIO
- Eu entro na internet, entro no meu banco, faço o pagamento da conta e ainda tiro o comprovante.

VOVÓ
- Esse tal de computador faz de tudo. Outro dia você tirou xerox da minha RG.

MARCIO
- Eu scanniei e imprimir.

VOVÓ
- Sacaneou quem?

MARCIO
- Scanniei. Quer dizer: copiei e imprimir. 

VOVÓ
- Esse seu computador é máquina de escrever, fotográfica, xerox, fax, banco e até motel.

MARCIO
- Motel?

VOVÓ
- Vocês não trepam nele? O tal do sexo virtual.

MARCIO
- AH! Minha nossa senhora da informática!

VOVÓ
- Tá vendo? Esse negócio de computador já tem até padroeira.

MARCIO
- Deixa pra lá, vovó. (Ruído na televisão) E, de repente a imagem da televisão ficou ruim. Deve ser a antena. Pega lá uma chave de fenda que vou consertar.

VOVÓ
- Rapidinho. (vai e volta com a chave) toma.

MARCIO
- (Pega a chave e vai mexer atrás da televisão) Esse parafuso é que folgou e o fia da antena partiu. (Vovó pega o saco plástico, enfia na cabeça, vai pé ante pé, fica atrás de Marcio e mete-lhe um susto e começa a rir) Vovó! A senhora que me matar de susto? (Ela ri mais alto) Me mete um susto desse e ainda ri. A senhora sabe que que eu poderia tomar um choque aqui e até morrer? Com quem casei minha égua!

VOVÓ
- Pêra lá! Eu não sou égua, não. Você me respeite.

MARCIO
- Eu não lhe chamei de égua. 

VOVÓ
- Chamou. Você um neto desnaturado.

MARCIO
- Deixa pra lá. Desculpa. Já consertei a televisão e agora vá dormir que eu vou pro chato do meu computador. Mas que cheiro é esse? Vovó você colocou alguma panela no fogo?

VOVÓ
- Meu Deus! O feijão que botei pra esquentar. (corre pra cozinha enquanto Marcio recoloca a televisão no lugar. Vovó vem rindo da cozinha).  O feijão queimou. (ri mais).

MARCIO
- Será possível que todo dia a senhora queima comida.

VOVÓ
- Não diga isso que é pecado.

MARCIO
- E não é verdade?

VOVÓ
- Não. Eu nunca queimei comida nenhuma. Eu só faço colocar a panela no fogão e esquecer. Quem queima é o fogo.

MARCIO
- Mas é a senhora que acende o fogo.

VOVÓ
- Você se prende a cada detalhe. E não é todo dia.

MARCIO
- É sim. Eu já reparei isso. Por incrível que pareça a senhora só não queima panela dia de domingo.

VOVÓ
- Claro.

MARCIO
- Claro por que?

VOVÓ
- Domingo não tem novela.

MARCIO
- (Rindo) Vovó, vai dormir, vai.

VOVÓ
- Vou sim. Mas, antes vou ver se está tudo certinho, porta trancada, tudo arrumadinho.

MARCIO
- Estou indo me recolher também. Até amanhã, vovó (beija-a e entra no quarto).


(Vovó arruma e guarda algumas coisas que estão sobre a mesa, inclusive a pipoca estava na sala e vai desligar a televisão. Pega o controle remoto, fica parada assistindo um pouco e briga)

VOVÓ
- Eu não gosto de você. Vocês são chatos! Casseta e Planeta! Começa pelo nome imoral Isto é nome que se coloque em um programa de televisão? Vocês parecem todos boiolas. Onde já se viu homem que é homem se vestir de mulher. Olha só isso. Já não se faz homem como antigamente. Casseta e Planeta. Não sei o que o primeiro nome tam a ver com o segundo. São duas coisas diferentes. (Pensa) Pensando bem! O primeiro bem utilizado pode nos levar as nuvens, ao espaço sideral. No meu tempo com meu velho Afonso eu ia as nuvens, via estrelas e até planetas. Aquilo é que era homem. Não são vocês com essas roupas de mulher. Deixa eu ir dormir. (Desliga a televisão e quando se dirige ao seu quarto passa na porta do quarto de Marcio e escutas vozes sussurrando. Fica escutando por algum tempo) Ai meu Deus, um dia ainda vou pedir ao Marcio para me ensinar como é que se faz esse tal de sexo virtual. Deve ser muito bom. Se não fosse bom ele mais esse computador não estava gemendo tanto. (escuta mais de perto) Marcio disse que o computador é macho, mas estou ouvindo voz de mulher. Esse computador dele deve ser veado. E Marcio deve tá metendo bronca nele. É meu neto, fazer o que? (suspira, apagar a luz e vai dormir)



(DIA SEGUINTE, PELA MANHÃ)

VOVÓ
- (Colocando os pratos de café na mesa, quando o telefone toca e vai atender.) Alô!... Quer falar com ele?... Sandra! Sandra, minha querida, como está você? ... Por que nunca mais apareceu?  Está sim, mas esta dormindo ainda. Tá bom. Espere que vou ver. (Tira o telefone do ouvido e pensa ardilosamente)  Sandra, deixa recado que passo pra ele... Não. Não quis acordar por que eles dormiram muito tarde.... Eles quem? Ah! Minha filha, o Marcio não é mole. Vestiu saia, não foi padre e nem escocês ele não perdoa. Come mesmo. É sim. Tudo aqui no quarto dele. Eu sou uma mulher moderna. Prefiro meu netinho se divertindo no quarto dele do que em motel ou então no carro se expondo a essa violência. ... Não. Eles foram dormir mais de três horas da manha. Não sei quem é.... Como é que eu sei? Lá pelas 2:30 da manha fui no banheiro fazer xixi e quando passei na porta do quarto dele estava o maior geme-geme. Era meu gostoso pra lá, minha gostosa pra cá. Uma loucura, minha filha. A coisa estava tão gostosa que, acredite, com a minha idade, até me deu um formigamento entre as pernas. Sim. Isso mesmo. Deu tesão. (Tira o telefone rápido do ouvido) Grossa! Bateu o telefone na minha cara. Deixa eu chamar o Pepe. (chama a porta) Pepe! Pepe! 

MARCIO
- (Off) O que foi, vovó?

VOVÓ
- Eu só estou querendo saber que horas você quer que eu lhe acorde?

MARCIO
- Agora mesmo. A senhora já me acordou.

VOVÓ
- Como poderia saber que horas você queria que lhe acordasse se não lhe perguntar.  E para lhe perguntar e você me responder eu tive que lhe acordar, por que dormindo você não iria me escutar e não ia me responder.

MARCIO
- Vovó, quer que lhe diga uma coisa?

VOVÓ
- Diga meu filho.

MARCIO
- Se a senhora não existisse alguém teria que inventar. Ninguém merece. Deixa eu lavar o rosto e escovar os dentes.

VOVÓ
- Vai meu filho, enquanto isso vou colocar seu café na mesa. Fiz pudim de pão e cuscuz. Quero você bem forte.

MARCIO
- (entrando e sentando a mesa) Muito bem vovó, eu estou com fome mesmo.

VOVÓ
- Claro. Depois da noite que você teve.

MARCIO
- Que noite, vovó?

VOVÓ
- Ah! Deixa pra lá.

MARCIO
- (Toca o celular e atende) Alô! Oi Sandrinha. (afasta o fone do ouvido dando a entender que Sandra grita do outro lado). Calma! Calma Sandra! O que foi que eu fiz? ... Que estória é essa?... Não.  Não aconteceu nada disso. Eu não dormir com ninguém. Você está louca?  .. Você está louca? O que fiquei fazendo até as 3 da amanha acordado? Fiquei na internet. (Olha para vó, que disfarça) Ah! Já sei. Entendi... Escuta Sandra. (grita) Me escuta, por favor. Já entendi tudo. Tem gente aqui que vai ter que me explicar isso direitinho. Tenha calma que depois vou até ai e te explico tudo. Você acha que eu ia trazer alguém pra dormir aqui? Tudo bem.... Tchau. (desliga)

VOVÓ
- (Disfarçando) Acho que vou na vizinha pegar um pouco de açúcar.

MARCIO
- (Segurando-a pela braço) A senhora não vai fugir não. Senta ai e me conta o que foi que a senhora me aprontou dessa vez.

VOVÓ
- Oh! Meu Pepê, não briga com sua vovozinha, não. Eu só falei a verdade.

MARCIO
- Que verdade, vovó?

VOVÓ
- Você não ficou até alta madrugada não maior orgia com seu computador?

MARCIO
- Isso não importa. Escuta. Eu já perdi a conta das namoradas que a senhora fez terminar comigo. Só que dessa vez a senhora foi longe demais. Eu não dormi com ninguém aqui e nem estou louco para trazer alguma namorada minha aqui. 

VOVÓ
- E aquele geme-geme que escutei?

MARCIO
- A senhora deu pra ficar escutando atrás da porta? Não tinha ninguém no quarto comigo e a senhora sabia e viu a hora que fui pro quarto. Eu estava teclando com uma amiga.

VOVÓ
- Amiga? Daquele jeito? Imagina então o que você não faz com uma amante. E além do mais estava traindo a Sandra.

MARCIO
- Não estava traindo ninguém e a senhora nem gosta da Sandra.

VOVÓ
- Passei a gostar de ontem pra cá pra lhe agradar. 

MARCIO
- Vovó era sexo virtual. E sexo virtual não é traição. Não é pecado.

VOVÓ
- É pecado sim. No catecismo você aprendeu que se peca por palavra, ação e pensamento. E você pecou pelos três.

MARCIO
- Assim não dá mais. Não dá pra continuar morando com a senhora. (Levanta da mesa) Vou na casa da Sandra tentar consertar essa situação que a senhora criou e quando voltar a gente vai ter uma conversa seria. (sai para o quarto).

VOVÓ
- (Pensativa) E agora? Como é que vou me sair dessa cagada que eu dei. (triste) Eu não posso perder meu netinho. (Começa a desarrumar a mesa e chorar).

MARCIO
- (Off) Vovó!

VOVÓ
- Diga Marcio.

MARCIO
- (Off) A senhora viu a minha camisa verde de manga curta?

VOVÓ
- Aquela que lhe dei no dia das crianças o ano passado?

MARCIO
- (Off) Sim, vovó. O problema é que a senhora esquece que tenho 40 anos.

VOVÓ
- Está na primeira gaveta lavada e passada que coloquei ontem.

MARCIO
- Achei. Obrigado. (Sai de roupa trocada vestindo a camisa e percebe a vovó chorando). Vovó, a senhora está chorando?

VOVÓ
- Nada não, foi a cebola.

MARCIO
- Que cebola, vovó? A senhora não cortou nenhuma cebola  e além do mais a senhora estava tomando café.

VOVÓ
- Sim. Tomei café com cebola. Não posso?

MARCIO
- (Rindo) café com cebola! Venha cá, vovó, senta aqui. (sentam-se a mesa) Por que a senhora faz isso comigo. Eu gosto muito da senhora, gosto de morar com a senhora, mas senhora termina todos os meus namoros. Assim fica difícil. Eu já sou um homem, já fiz 40 anos e preciso ter uma namorada, uma mulher pra cuidar de mim.

VOVÓ
- Mas eu não cuido bem de você?

MARCIO
- Cuida sim e cuida muito bem A senhora sabe, tem certas coisas que eu não posso fazer com a senhora.  A senhora entende, não?

VOVÓ
- Você está louco!   Com essa idade, com a fome que tou e se você fizer como eu li naquela carta, na primeira vez eu tenho uma parada cardíaca.

MARCIO
- Vovó!

VOVÓ
- Eu estou brincando. (Triste) Eu tenho medo de você se casar  e esquecer de mim. Depois que seus pais morreram e você veio morar comigo aprendi a amar você como meu filho. E...  E.

MARCIO
- E...  E o que?

VOVO
- (Chora) Eu tenho medo de ficar sozinha.

MARCIO
- E quem disse que vou deixar a senhora sozinha. Eu nunca vou deixar a senhora. Eu a amo e a senhora foi a mãe que me criou. Mas eu sou um homem e preciso ter minha vida.

VOVÓ
- Desculpa. Eu não fiz por mal, foi só ciúme e medo de ficar sozinha.

MARCIO
- Dessa vez passa, mas se a Sandra não quiser mais nada comigo, outra namorada que eu arranjar vou tomar o cuidado de dar só o meu celular por que se ligar aqui pra casa a senhora pode ter uma recaída. Eu preciso ter uma vida sexual normal e não sexo virtual.

VOVÓ
- Depois eu quero que você me ensine, quem sabe né?

MARCIO
- Ensinar o que, vovó?

VOVÓ
- como fazer esse tal de sexo virtual. Eu estou velha, mas não estou morta.

MARCIO
- Toma jeito vovó!  Eu vou na casa da Sandra tentar consertar a bobagem que a senhora fez. Vou conversar com ela e se tudo se ajeitar a gente esta pensando em casar. Certo?

VOVÓ
- Tudo bem, contanto que não esqueça de mim.

MARCIO
- A senhora é minha eterna namorada e se eu casar com a Sandra, inclusive já conversamos sobre isso, a senhora vai ter que escolher.

VOVÓ
- Escolher? O que?

MARCIO
- Se a senhora quer ir morar com a gente ou se quer que a gente venha morar aqui.

VOVÓ
- Verdade?  Serio?

MARCIO
- É sim. O que a senhora escolhe?

VOVÓ
- Vocês escolhem. O que não quero é passar meus últimos dias de vida sozinha ou no asilo.

MARCIO
- Nem brincando fale em asilo. O idoso tem que receber da família todo o carinho possível. Nenhum filho ou neto deve fazer isso. Devemos cuidar de nossos idosos e retribuir todo o carinho e atenção que eles nos deram toda a sua vida.

VOVÓ
- Meu filho! Você é um neto de ouro. (Abraçam-se e a Vovó pisca o olho para o publico).

 F I  M 

27.03.2004 -  Termino: 12:44
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